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o congraçamento'

Inter,ençã.o . d�s forças armadas
,ua sOlução, do

.

alto custo de vida
�_;..--..c,.--'-'

do do' compromlssó: Quem quiser
razcr políttca a primeira coisa de

que carece ungir � SUa personalidá,..
!lp é do mel {ln tOI!;:ancill. Nunca
houve, na historia. a eomaçaz (lo!
maiores capitâes, C[ue fazem, Ia

guerra e a poütíca, slmultaneamen,
te um unico condutor de homens
ati de soldados que sequer fingis­
(Collclui na !?a pag, Letra A)

cultnr �s trabalhos. No dia 16 o � = � _ � _- _

��;:at;'�i��S�!���e:'°n��::.�.;:� ;�=i Na-afexlaste perfilO'&oum pal�s'- 1I03nlollbca nacional. O reporter Indagou ( I
_

•
sobre o acordo entre o PSD e PTB,

;;��:��:]:,���:;�y= n �o,o está com a �arri�a c�eia»
d<:.�con,�entam�r:t�s muito grand�. ESSA E' A OPINIAO DO SR; ETELVINO LINS _
Nao há pozsíbítídades de entendi-

•

mentos entre a frenfe democratica (Por ter sido- puulícado, ontem. com incorreções. reproOdU7imos> a.qui
e o .PTB. O r:portcr voltou a in. ao; decL'lrações do sr, Eteh'ino Lins:

dagar se o PSD gaúcho não apoia'

I
va "'" trnião Nacional preconísada
pelo sr. Etelvina com a inclusão do

I

RIO. 11 (l\1erid,) - Houve, ou­

tem, na Câmara, reunião da ban­

cada gaucha para ouvir o sr. CIo_
vis Pestana que regressara do Rio

Gral1de Ó;J Sul. A propcsíto o ,,1;.

Pestana declarou;
"Nosso objetívo primeiro é es­

tender aos outros estados a fren­

te democratíca que tão bons resut,

tados alcançou n:� pampas, Somos
de parecer que nessa primeira eta ..

pu dos entendimentos não se deve

falar elos nomes nfim de não difi-

Neste particular os pontos de vis-' arre c':'- trnnsaeão. dentro do' segre­
tas àis dirigentes ou reprcsentan,
tes do PSD gancho aqui no Rio não
coincidem muito com o dos diri­
gentes que se, acham lá no Rio

Grande do Sul. Eles. lá, se preo­
cupam mais com os aspectos poli­
tteos loc::.is enquanto nós aoui a"

chamas qu� o congraçamento-geral
seria ideal. Diante da situação ecoo'

ConcluI na. Z.a pilglna "letra GJ

irr( gular,dade da' transação
da cdnpra - d:s r-utomoveis. a.5

'sumiu índfvídualménv, a res,

pf,HIsabílidad.2 do neg-cío, ad.
quír nci'q,-em seu -norne Os \',�i_
cuIos. E/,;sa suororrogaçáo foi
fe:'ta à� claras. sendo legal,
p':r anto..

Adeir:ais.' os referidos autos
nunca se integraram no p::ltri.
moní

-_ do E,stado, dado que
não figurava no orçam: nto
da Secretaria do Gov.: rno de
1949, a dotação para ,a sua a­

quisiç_ã..
'

Apó,:; ,utras cons.,
deraçoes DO sentíd-; de prowr
a não existenc'a do crime de
peculat", o sr, Monteiro de
Barros aludiu aos motivos po�
Iiticos que Lriam insptrados
0- prrrredjm, nt . penal contra o

':_Impõem-sz a união dos par� _

tidos sem excínsão de qualquer
deles a menos, é óbv.ii>. que nl­

gum entenda, exclutr-se, Não- �

jo .eomo dar-se �nterpr..ta�() .aos
trcechos iSó,la\"Íos' . dS.: entrev.lsta,
que concedi aios "Assocíados'",
Ela tem

-

de ser examinada' e a.

precíada no seu conjunta, em

funç.'io -da idéia. central: uni!ã,o
nacional. QuanfP; !aO, mais 8,­

i;'uardemos _qB ado.ntecimentos,.
pois Pernambuco J}_ão faltará
aos seus de-vrr,�s parq. <)om a ,Na."

,

RIO. 11, (Merldíonal) - Ouví- em que �.::s políttcos e os parti.
do hoje atravez o telefone sobre dos precisam agir com Iucídez I)

a- reaçãO! 'provocada por sua, en- Isenção de 'patrfotfsmor",
travista o ar. EtehriJno Lins de- O sr , Etetlvino Lins abordou

clarou: depois sua tese a união nacío-
"Sei lo que -des{>jo e para onde nal, tdizendiG:

vou, pouco se me dando as in-I, "Não pode haver ,sinceridade
compreensões <€I criticas

infunda-I
MS propósitos, num -esforço da

das. Minhas atitudes tem sid-o união nacíonar com exclusãe des­
a não- de 'Ser a mais completa, ta ou aquela êorreIl.te politica.'
em eoerencía , Quem 'examinar Na, entrevista. de 15.12'.53 afir­

minhas cntrevlstas desde {} írrl-: I1lci textualmente:

cio,' íneiusíve a 'dada. ans matu­

tinos do Rio em 15.12.53, chega-
rá a essa evídsneía.". "

E prosseguiu o sr-. Etdy.inD
Lins
,"Quanta MS que aeham _pE'!=1.'"

'gímist.a a :t;ninha 'declaração "t2-­

mo pe'a :!Dbr"vivencia do regime
em 55". Aconselho "que r-xamí­
nem a, gravidade da conjuntura
economíco nacional. Niio fei ou­

tra c';isa -'que afirmei na 'entre_
vJsta ora ',,-m d, bate, A'" "agit:l-

As providenõias sugeridas
-

não ÇÕE:S políticas 'nenhum ppl'igo 0-

implicam em rtenhUlna mudança ferecein quando o povo est.á cem

, :C()n()lul na. 2.:1. pf,gina letra. E)
I

[J hal'l'iga cheia. Insisto, p:j;;,
•

ç.ãP" ...

.. .

O mlsterlO
-- O relatorio da Base

Interessada a FA8:' em clesvenda,,'
dos cli�cco� voadores

Aérea de Gravatai �-

Os fals:!i ilnigrantes
Outro -assunto - qt�_, tigurou

no despacho dI(} miúi.sJI'O da
Faz€ndo _eom o sr. 'Café Filho
foi o relativo ',lOS mandados de
segurança ,6 ·.ncedfd;�s

-

t\;los
juizes da ,Fazenda-Publil2a con­
tra a Alfandega, !)ara liberar
a "bagagem" d:� fdso�( imi_
grantrs,Aí'nda agora, úm des_
ses magistradcs ddenninou a

libEração ,de uma bàgagem
que· consta d'l seguint�: 128
automoveis Chevrolét-,', 1,.400
gelad.e r. s, e 5.000 máquinas

PORTO ALEGRE, 11 numero de pessoa� que vi-l Por determinação d'� Mi.

(Meridional) - Cada dia ram "discos voadores" e do nisté:d(� (!a AeronáutiC'a. fo­

que passa mais aumenta o interior do Estado
-

temos rrun tomadas \'úrias provi
--------.,;_,------------------ recebido notícias �fírmand" f deneiE'.' pelo ct.manàc da

Peroo :8C'USa OS b-Ispos ,de:a presença de�)ses,'·"çHscDs?i Bafe .llvÍões a jato e de

'em altitude que chegam n treinamento tem patrl.lha..
alcançar 50 quilômetros. d�) diáriament� OS céu:; do

consp·lr!r@lcontraa paz di��n�?i���S,n�!�i;��� };:,�l:���l���;;�on���é�i��segUir
U praças da Base, A�rea q,e Ao que se anunCia, '.)# co·

,

.
Perto Alegre, situada no mandante, da Base Aerel!

BUENOS AIR S 11 (U I d T 7', d - G. ímunicipio de GrmiàtaÍ, vi, irá envÍar um completo re�
-

- a '.;ersanos o seu ""overno. i
"d" "f" d 1 t" d :f

•

visto a
PI _ Depois de uma r�u- Nesse discurso que foi gra- tram

um ISCO �zen o e- a ?rlO o :t1.�e , o�
-

, volu(';\'---'s sobr'" a Base a qm ao M11llsteTlI' da ,A.R;'.
nião c:m 05 mais altos fun- vado e retransmitido,. Pc- :;<J". "--

, '. ',.
"

cionanos, os. governadores rom afirmou que a oposição �r�n�e altura, (; .dlssa nah· ronauhc�. ,

de provincias e dirigentes está utilisando ri sentimen_jtlclaram ao, comançiante da O dlSCO d� Belem,
.

d"'- t 1" d 1
� 5 ri Zona Aere�L ' ProvOca PIadas

sm !CalS, reumao essa que o re 19roso a popu açao e
.

S b- 0'0-·· BELE'M 11 nV'c,';diOllan
, o de�contentampnto dos es-

• ou, Emas ao ra ,que um ,�.,

se prolo�gou p�,� OItO' ho-
�

.

-

grupo de quatro hqi'fcos voa - A despeito da reconheclm
ras e mela, o preSIdente Pe- .. I dores" esteve ultimamente da ]doneidade dU3 pe'Ssoas

I 1':;11 pron��cioupero rãd� l sobrevoa_!ld? !1 Bas� Aérea, ouvidas. pela ;·eport.ageI? e

,_-'-"-'-_-'-_:...;_ -'--'-_.
VIOlento dIscurso contra os o qtlC fGl VIsto por,_�mmel'O- que terIam Vlsto um dlsco

sos mihtares e (l\!b;' re�ld?f, v'1ador, sábado á noite, nos
ces nas l'roxd-:üdàdes. (CODcluJ n... z,a pnglna letra D)

"

tudante'3, para perturbar ::I

adem pública; e acusou os

bispos de Cordoba, Santa
Sé e Larioln de promove­
rem agitação cOlltr't_ a paz
da Argentina.

Após os serlOs preJUlZOS d.} última enchente. qUe abalou
e constrangeu profllndftm:ónte a população �e. Blumenau.
vem' se rzgistrando agora, nesta cidade, uma serLe enorme de
furtos novelê.scos e roubo,� á mão armada. Nã,) há, ás vezes,.
gárantia individU!31 e 'll,Sm, tão pouco. da propriedade alheia.

Piór�S' do 'que o� Gregóiios, Os Climérios e os Soares- an.
dam por aí. vind':s. do", terras distantes, batcteíros, vigaristas
e cafajesies' que, procurando enrêdar � iludir a vigil.3ncia da
policia. S,2 atiram· em aventuras rocambolêsc-as. Alguns de­
les, egréssos da PC11i:enciária onde cumpriram !lena p'or cri.
nl':;! de morte, costumam -i\;zct' 'ponto nos- :meretrícios, bares
e hoteis de t::rceira classe, á cata quasi ,o::empre de forastei..
ros e h:menS da col011Ía, para passar-lhes o famoso "conto do
pacóte". Vários tipos calejados nu senda da patifaria, perv,er­
são e malandragEm costumam per aqUI, surgr. vez por outra.
pondo em !lOlvoro.:>a, os agent.�s encarregados da garantia e

tr.,nqnilidade públicas. EX'stem lai'es BobI,essaltados n-este i.
m�l'h)O Brasil que, ccnhec·�dores elas dificuldad\�s e falta re­
cursos da policia na. reprc�são á delinquência, ,organizam sua

própria deLesa preYent1va. Ontem por �xemp�o, pela,madru.
g,:;da, um meliante saiado penetrou na l'esidencia de conheci­
do cOllstruv::;r em Vila Nova

-

e, de r.evólver em punho, :furtou­
lhe cêrca d.� cincoznta mil cruzeiros. Não sabem::s se a poli.
cia d'escobriu alguma pista do criminoso, mas o certo é que
a vitima, que é homem. operoso e digno, fiC'Ou no prejuizo.
Em tod-... o caso, resta-lhe hoje a esperànç.õ\ de que o �lega­
do, em feliz e llabil diligencia, pégu.e com mãos seguras o' ati-
lado e astucioso rat-oneiro.

'

WASHINGTON, 11 (UPl _ O' são comunista no': suéf.1e da AsilO",

secretario de Estado.' sir .John Depondo p:r:mtc ,'1 er.missão dos

Foster Dulles 'p,nunciolú,hoje' que negocias €'�{rang( h os do Senado,

brevemente pedirá a reUl'dão das Dulles confirm 'lU Qi\e con!:erenciará

oito naçõe: signatirioo .do "P.acto com Pi-el're Men;,€s l'Tance, prest.
dente do Conselho frnnces. "soure

fi liubver- a situação n:l.vi(!tm�nh. atu�men-
te longe de Eer llatir.fatória".
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ItilERMEDIARIA
de h'Let7.I,.-.t:· r� Fit;dl"3:': Ltda. sita a Rua 15 de l:'íqVf'.m...

bzo -. i3fi4 -- fone"16�n9, caixa postal, 73fl - ofe­
:r�;;s os seguintes n�g(nnOG para venda:

AiEritiO!
t' fi deReja l'U::;-11iL' a sua eusa própria na bel�

Pi?:ôa (te Camboi iu? .....___. Então não perca tempo va

lltl"Í"e mesmo .,rtnuh·!�· rt suu data !lO belo Jar:lim,Sereia.
recem-crtado c�'n .fChl1r1C·S vanta íetls para O laborio­
,':G' ·QP'.'u do \i::.lê cl.. [, ,,�;Ji •• '

1,.fOt!1j,[!C0é::'<; com ii. lNTERMEDIAR:r..A, de Metz­
j.�el' ,'ir :r-h-;dlê::: LLd.J .. situ ,\ rua J 5 de Novembro nr,
I .::1::: '1 - Fundos - 'I'elefone 111'. 1689 _'- BLUMENAU.

r--�-=��=-�VErfDE=SE
s

f Preço de Ocasião

I Uma casa de madeira recém construída com to­
das f.':; ínstalacões completas, lnecLt1do." [€'r1'e110

!
' ] 5,80 dt? frente C01U 2·� melros de fundo, sito no Baír­

.! 1'0 da Velha. Facilita-se o nazamento. Infvrmacôes.-c­
i ECAP Ltda., Rua F'l. Peixoto, nr. 18, ou Rua Hcr-

I ruann Hnseher nr. H4- Iprolongament:! 'Cu Alameda
Rio Branco i.

n
2i)

rnerrte rnusícalmeute com, aquela
sua e;l\-olvent� vo ....

..- �rna.cia, de ir­

resistivel e rorec de persuasão
SetiS oonceítos são seguros,
ditados. rírmas, dessa segurança e

fhmeza com qu;:; se tem afirmado
um dos mnís �.traentes. profundos e

evoluídos interprett'ls do pensamen­
to católico do país, ern presença
dos absorventes problemas l!Ociai�
deste ceutuchado Brasil.
__ Ni:io "e verífícou fi :prop3l.'l.da

Diàl'ia!l �nty.
E BLUMENAU

Horário, dos _ônlb_U!ó
Partidas para 1t:;jlll:
7, 10- e 15.30 hlJr.a�
Partidjls para Blumenall:

6, 8 e 15 horas

Horário <las cam,lon&el
Partidas para BltU'l1enal1:
7 e 12,30 horas

Partidas para Itlljai:
9 e 17 horas

A(JENCIA EM :ETA.JAI': Rua
Hercilio Luz - (Ao lado ela

Igreja Matriz) - Fone, 373
'AGENCIA EM BLUMEN,A.U:

uma boa Mticia. par_?bt qUf,($ofrem p.
80

�... ,,�t-

estômago: cientlstll.j.'fQ1'nOSos. apos.lo11gas -te- \Ta"

balhosas pesq�� des:O�m.�J?���árl3 ....

a�ão do trissilícatà fui '�ési� r�� �éntê
�� '"' "'

"

terapêutico gás�rico. Associad� ao leité de �ag•.

nésia simples o tríssílíeato de �2gnésio forma

UU1 Iindo chão de casa
-

24x:�8. na rua Jaco
Bru ekh 1113 im.er, 'w�elha­
Livre de inchente. I11f.
Alameda H Branco �25,
com \)rJ:l�1( iü� t)lju,gGr�

Vende-se um carro

passeio tipo antigo, em

ótimo estado de conser­

vação, sujeito a qual.
quer pl'oya. preço base
Cr$ 35.000,00. Informa­
ções com o proprtétârío
a rua São Paulo 1409,.
esquíns Vilu -Nl)V8.
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•

es r<:-alizações levadns a. efeito

._.__....,..--.__�_:.....;,.__'"".;.__;,,;, '\""""......_� � ilelos técl1;icof! militares, que QI

pel.os tecnícos 'I11iUtarêe,. que OI

simples 'enum(!r�Ja..q j�. se b.,)l'D�
o slIflciente paro. !;� a.testar llJ

;aia capa.eidane. ., o se.-ü. desoo'l"

tinjo.
C'ollcluind-ü �.Ull. m.·ação ,decla.... ·

rou o general Gél!o que dt·"e"

11am ,os militares: (',.I1uUnuar com
o mesmo 'nrdor e entusiasmo, á.

rsrers e enobrecimento do país,
para que os inCl'E'dllios possam,

edit.l'l1):1Íotndiru:Kda.'lct·st b m bd,
diante 00, fatos, acre'ditar �

realíade.

a ferrugem. e

eeorganízação: dos trabalhos d'JS

arsenaís e dos. estabelecimentos
fálbris.

I -'

II SEUS F�u��� INESTE JORNAL

,. to

porque combate a' ferrugem e conserva o Carro-
AVlSAl\10S à distinta freguezia, que Já encontra-se à
venda o valioso produto ANTI FÉRRUGEM' BmAR, no
Mercado, das Tintas Petersen & ela. Ltda., à. Rua 15 de
Novembro, 1376�80 - BLUJ\.IENAU•.• ' ...

,

, 'Representant8 exclusivo para Sta, Catarinâ: ij
p

,
"

Represe�taçõe8 RenJ:lld� West Ltda. ��
i� Caixa Pcstal,· 599 - Rua São Paulo, 2922 �
� ••

'

BLUMENAU - Sta. Catarina., �i;�2�i���������������������

CASA BUERG·EI�

I
, ,

, '

tels. vesttgações e trabalho, ou seja, 1!i;Í, qUe sabe e pelo que pode fa..
.

SIMBOLO
, ldar

o amlakt, Esta. doação, se li:er pela humanJidade., '

. _
.

A, lenda. de Asoka e de ,seu efetua por meio de centenas de Este é. uma vez mais, o espi..:::raOl dIZ mUCto em favor dos tamarindo é 1) aímbolo Idos pre-, publicações científicas e pelo rito de Àsoka. Diflmd!u o' budís­métodcs ocidenta.ls de educação' eeítos ébiC'JS em vi'rtue dos quais
.

gran� _númep,Jl de t.rabalhos que mo por todo o Oriente. Houve;
,o

_

fato d.e milhõe� de europeus e I a. C\encia pode sUbsjs�iJ' durante são al1uaJn�ente lildos nas socíe- t:nis, uma. grande talerancia em,de ?,mer:canos nao terem nunca secmos. dades eruditas. Em suas reu- seu vasto Jmpérío, E calda ho­OUV10 fretar de Asoka,
" 'Todos Os verdadeíros homens niões ínter.nacíona is, 'os homens mem pode praticar sua religiãoH. G. WelIs já 'pôs em l'elm.."O de cinecia. concebem que seu de- de cíencía não têm em conta r,.::;

em $la "Breve HistolI'in. do ver moral ii dar ::'0 mundo tudo i r"<:17, ,.",Jigiões nem as opiniões
)',{nttd'�.", qUe-, nos ;países do Ori- o que aprenderam em suas in- polítícas , Acertam cada um pe­
ente e maiOr o número os ful-UU. _' disse me� que veneram sua memoria

- hã :uma certa do que os que ouviram alguma
résísterícía à nova moda vez falar no nI:Jme de Cartos
de Monsieur Díoi-. São pou- M_aglllo. Em seu tempo, isto 13,
cas, muito poucas, as nor-

]la .d�is mil anos a. cilencia. não
eXlstia, pelo menos no sentidote-americanas que a adota-' qUe 'damQs hoje a esse termoram' � , .por- não se ter lev1'do a cabo ne:'

"Mas eu, si bem não te- nhum� 'exploração sfstematica
nha nenhum vestido em'

dos mlsterlOs da matétiu e da

"FI,at Loók", CI,'e, io.que O ,ener�"a: . N� ("híanto, O espíritêlda menclll, .e o' espírito de Asoka.assunto é de somenos ím- Por estas razões .asslm Oi creio '

portancia- E si tiver 'que a. Fllndaçã? Ka!Jinga não' Úve di�
D·' V dtriunfar, todas .nós nos' a· flCuldade alguma 'em persuadir, IS'CO )

costumaremos ii ele pouco
Q sr. �. Paitnarik (1)' para que' « oa or
a, Indla 'Se unisse a.o OcidenteapOuco, como rio.s acostu- em

d d
um comum llt;'ão cultUl''l1

'

mamos a tantos outros ca- no domínio da oi'e,llcia.
.

esc I Oprichos dos costureiros pa- Segundo uma lenjda qUe to- S 'd . .

risienses. . . dos .os indus de cult h
egun O notICIa a im-

ura con e-I .

, �'Aliás, eu d'evd dizer que �em, AS'jka. foi tão aterrado pe- lB\)r�nsa C�rl?Ca, ') ceI. Silvic
tenho preferencUi pela mo-

as matan:�as e pela miseria que nto PereIra, do E3ta0f:
da parisiense. ' ,s�a :e:mqUlS�a do antigo Impé_ Maior do Exército. acaba

,

S· f d rIO_ d� Kll.lmga' teve por conS2-. de revelar' uma oc"orrencl'''., I as rancesas a atarem qu,;ncla o que ,nunca bavi ' _I ." "
_ '

�

decididamente n, "flat look", mctido ante;' 'âe
a P10 .'ensaclOnal, com relacao ao<..... ," empreender a I ., f ,..

�
.

tenho a impressão de que as guerra. Não somente se consa- Ja amosos dISCOS voado-
elegantes do resto do mun- g��U_ ao< cultivo, da paz, da com-' Ires". Disse aquele oficial
do tambem O adotarão ... H Ppr��e dadi�ra�a, como tambemlque, em .1947, quando! se

•
,u 1'e nlllr'JI mundo para achava sediad em R _mC'(horar sua.. condição. I . o, um e

Dizia que, enquanto, estava ca-
glmento do Parana, soube

mInlÍlmdo fati·gado pelas estra-' (.l�, espantosa aventura vi­
das C:b rpino c';)mo frade, um VIda por UHl camponês da
m(nrchg�. lhe P.�diu esmo.la,; -1 cidade de Campo Largo. si- I Um pequeno, aviáo britanico
Asoka. SO lJO:lsuw. uma fl'Uta., I tua::la a poucos quilometros 'De Havilland".. pilotad'J, peloP.attlu-a em duas metades e . .

deu uma delas ao pohre '110:; d� CUritIba, qUe relatou te'!: toranel da Aeronautica A. Mae
m-em. QuandO' um c"'s mais dis- VIsto des�er do céu, na ver .. Dougal'l, representante da CO::l,

t\ntos .

homen.."J
.

de ciência da. Jl1- ticaI, um estranho objeto,éka, SIr .J�gadls ChUl1!Jpr" B(l',;p. em fonna de capsula de re.111' Calcutá com os rest,os de sua médi
.

,

1fortuna e eoni (} sacl'ificib, "0-
O, com mo as recurvas

luntaria qUi" f(''7. "'1ft., espos<'l. das para amortecer o choque.
jot::.s �lle P':>5SUia cHss':"lhe qúe o Espantado, observou que,
t�m!lrmd() era o ·':ll'l��mellt.o pr'n- do aparelhJ sairam dois ou
clpal de- 511..1.S cormJas e capi- !rfJ.! indivíduos, muito 'al-

tos, vestidos com roupas es-

tranhas. -lpll'elho le,'3' de treinamento,
Convidado pelo's visitan- -;;,pulsionad." p'>1' um só motc�. I-:"------......-�_,_._.,

tes a subir no disco. o cam,- \.; inf.orma,:ües l'ecebidas da

ponês fugiu, escondendo�se ,.ondres dh:"lll que OI
.'Chipmuk"

atrás de umas macegas. de ,c·' portou ,naravoilhosamente.
onde ficou a, observar os NOVOS r,UBRIFICAN'1'I!:,3
curiosc-s indivíduos, 05 quais o dr, Charles F. aRley. qui­
brincavam como crianças, mico do "S.R. Institute", 11l1,Hn­
dando cambalhota:\ rolande
nO chão e correndo em·vol·
ta do aparelhó.

"PULGA VOADORN'
A "Pulga, Voadora", pe­

queno avião concebido,' de�
senhado e, calculado pelo
engenheh'o aeronáutico da
França, sr. Henri Millet,
realizou satisfatoriamente
suas primeiras experiências,
na base de Tachika.

'

O telegrama, que vem de
'oquid, acrescenta que uma

companhia japonesa se in=

p'anhia De Havilland, na At;1éri­
�fl. do Sul e Central, l'ealiZ:lU

"fcentementp uma wurnée de

o PROGRESSO '

.

Em fins d; seculo passado
e em princípios do atual .- se
tem falado com grande ínsls,
tcncía do Progresso. escrito
com 1,:t1"3 malúscula. Por 'Oro.
�l'�SS:) _ei('ntífico i: tecnolõ"gico
entend�a.>� elevação, "Dai.
tHJS mrns máquinas ;para fazer
o trabalhe pesado, o trabalha
sujo do mundo - segundo a
fÓl'rtlula de: H. G. WelJs, após..
tolo d') progresso - e acaba,
rã fi r:1l�érln .� a pobreza";
dHi-n·�s rnai, meios interna,
círnaís de informações para

, as massas, como o radin e o
cinema. e os povos eetrangei,
ros Se compreenderão, e, por
conseguinte .

.9�rão evitadas as

gU2rras; daí-nos mais ciência
e mais ccngl'l,ssos t!!entífic\)g
internacionais e as nações a_

prenderã:· a d;minuÍr suas
teressou pelo avião e teu- diferenças n,.1 causa comum de
dona empreender sua prD- se instruir uns a·:s outros.

.

ducão em série, lancando-o, Nenhuma �;;ssas l1r;ediçõe·l
em,� seguida, �o mercado l',ealizou-se por compl,et.o. Ti_

nha-se assegurado que se o

sul-americano, uo, preç:J. de l1'undo progredisse científiN
dois milhões de "yens", f' técnícamente se eJ'2varia dé

"Pulga Voadora" e um uma mal1l=ira automática -;1
um plano espiritual superior;monoplano com um motor Em realidade, ,não se teve em

de 90 cv. Sua envergadura çonsideração a ética. Os so­

é de oito metros, tendo cin- i1h�s científicos de ('ntem são

co de comprinlento.
'

as realidades de h0je, e, n!)
l�ntal1to_ nunca o �Tn,mdo teve
tento medo de seu futuro co­
mo neste seculo :::i2ntifico. E'
trisu� constatar que cada pro.
gl"l�sso na ciência <: na técíüca
melhorou. ao 111esmo tempo, a

sorte material d:). hom,9111 au­
mentou seu poderio 'l�ilitar, e

que as guerras sã') a,udmel'l­
te mais t;:rriveis, são também
mais num:rosas. Segundo o
professor Pitirim Scrokin. da
Universidade de Harvard, já
h<:uve 957 gu�:rras nnport?,u.,
tcs entr.e,o. ano, de 500 AC e o
ano de 1952, ê a ;>rim;:::ira me ..

j_,nle d,;st.e sécuI.:;-. foi ,chamada
'''a crise sangrenta c�o SéCldo
sangrento" .

no

teria
Brasil I

AVENTURA AVIATORL�

:i�1110nstr.a(.:â·.::. pelo lrtuguai..A!'�

i;'�l'tina e ('pile. Na, rota. de

Pj" cima do;; Andes, o' a'\'ião teyE)

:te subir a ;:, �OO metl'o:il de alti·'

.ude p,:rande obstaC'lÍl0' para, .1:;1

CARGAS
Para florianopolis

?la que aperfeiçoou lubrifica!:­
tes sintéticos I'a.ra 3.viõl:'iJ de

grande velocidade.

Exp!ic'jU qUe '<Js �,.viões n. jatt.
na atua'lÍ(1ade podem \'oa� 3' ve­
l.oci'dadcs tão considel'3.veis, que
W3 temperaturas nos mJJt.Qres a­

Ungem 400 grous ,centígra.dos,
l:<lnvertend•.J' em massa de gr6u- NlTEROI. 11 (Meridional)
de viscosidade os lubrificantes

- Perdura a falta de carn.e�
que se verifica ha vários diasue petro-leo comum. Os nO'lntl lu-
na Capital fluminense. A po-

'

brifíca.D,tB'S aperfeiçoados em la· �,ulação está r1::correndo as sál.
boratórios ma.ntet'M !ii. capacida- síchas, UnguiNS e outros ti.
de de lubrifiéal" ,e tornaJ."ão, pos- P:s de carne em C?DEel'V8., paa,
slvel �aQ�' la- velocilQade;l duas !;���€'bra!' o r,�glme vegeta.'

CRISE DE CARNE NA

CAPITAL FLUMINENSE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sendo o mês ,de Outubro

de_lções
de qualquer gênerr}. xu,

clicado às criancinhas. v�io-m,,' mentos demasíadamente 'forte3'
ti 'idéia de sugerir à Ieítora a, � pasados. bebidas', alcoólicas

;nig.a. que- é'nlãe, "tlgumas se: ctc., são um perigo para estes
ceitas para que 'seus bebes te. pequenos organismos delíca,
nham nlimentaçãc normal. dos, Nessa', época de, transição.
A alimentação' irtfántil .8'2_ devemos l1tilí:u3l' :'l,!iment'.ls· va

gue, natur-almente. as liresci'i- ríados tais etmo arroi,.', bata:
ções médicas mas, 'em geral, tas (doce e hOlat1dê�), massas
podem-s dizer que '1S crianças leves. Iegurrues d�scascadosi'
devem ir variando pGuco ti

f hortaliças. tenras,' ovos, miblos
pouco- de maneira. que .o Irft!-I n�ado de vitela. carne bronca
nu, aos 2 anos'de idade, seja I picada, -requeijão, frutas -cozi.,
tão variado ,� completo, quanto

I'
i,'i�;. frutas el'ua� em 'ulJUJ1,dan_ L2 xícara de 'ervilhas pron.,

o de um adulto. Devem ser c· ela, 511CO dé! frutas etc ••; Há ne, tas para servir.

vítados z s alimentos que' p-JS- cessídade d!:' algum tempero 1)2 xícara de '1<!ite fu'vido
sam provcear-lhes p?rtUl'IB- (h�ll"t leve, é clara), porque 1 colho' de chá de mantotgo

se não houver íuconvoníente

�IUnÜlllllmmlllmlllmIllUlllmmmmmUmminmllllllmlllllmlUl� SaL cebola cozida e salsa, fie
- - d:sejar. ,

= '

Máquinas; Regislr�dorá$' ª -Ó, Batri iodos os Ingredíentes
- no liquidificador ou, na falta

, 5" deste, !1as�,: o,; Ingredientss

-_- , ,,R E • ft ,e �_� sólidós pela peneira. Leve ao

... =
fogo p·:tra aquecer, mexend'::J

- - de vez ,em quando.

LegUimo orgulho da Indusfria Brasileira ,
-
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-

-

...

-

"'"
-
-
-
-
'_
-
-
-

-

-

-
-
-

,�
.ª
-
-
-
-

-

-
-
-
-
-
-

I. ��. -

I p.��.!!.[�lh1!.]j;.a�2' _

:: I j _ 'MPOIITAÇÁO E COMiRc,O
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o is t r i b ul d o r e s

CO CKTA IL
.. TfATR'O

CALDO DI�;ER.VILnAS·

SOPA DE CENOURAS

sa.

Esta técnica e do "relax"
isto é, de relaxação que. pode
conslderarcse verdádéíró e' 0'-
timJ trutamen{;J-: f ratsmento
quõ" tem o mérito de' 'estar 'ao,
c lcance de todos e d!3- poder
ser. pelo menos algumas vezes'
-e dentre d,� certos limites; rea;'
lisado em' publico e sem que
a!�llf:!,., o percêba.
Aprenda então a rel::,rxar-sc;

pensando' que alguns' minutes
1 'xícara d,· carne magra de'ahan(fon�' p,-d�' baster-: na

1 litro de água 'm'.lioria das veZES nara 'lhe dár-
1 !)itadü de S(I! uma sensação di;!, repouso e de
Fécula de bata t.il ii gôsto: delicIosc bemcestar: E, natu,
Deixe a, carne do.; rnôlho.: ralme1:lte. lIràa-;té�r'ticà 'á apl'.en'

numa vasilha. com a água e der r! vcco poderá ,ltOilTh€I;ar
0_sal. Dal' 2 horas. Despeje en, desde pela manhã, ao. despsr­
!ao numa panel-a e cozinhe taro Prtmeirri que' tudo. logo
�� 111: Log. qll" a superflcle d'6 'que' acordar, ""es'tir.e-se". o;.t�olÍ.­
liquido E:? cubra de espuma., gue os braços e pernas.r b':cl!­
retíre,a C0111.,luna colher. Dei- J'2, Pense em todos os movi- �

xe ferver durante cerca d,e 2 mento., que faz c gato quando �
horas o de;��ngordure o cald.�'·1 desperta e' procure irnltá_Io. ��
A melhor forma de tirar a T.ernlÍnada· està primeira 'fase,
gordura � pass�r o c-aldo por I deixe-o ficar 'em cOmp}'3ta re­

um pano c.:m limpo, m?lhad::J_i ,lax':çâ,J, sentindo o �'c'so de ca

em agua' In-_l':!a. DepOIS de! '

,

Ierv.er, o caldo deve ficar -re- �� -dll---.illaÍl'l_-_IÍiIIIIIII.IIIÍ!- IIiIP"_iiiil__-"Il'ia'f
duzido a um terce, Desfaça a
fécula fm água fria, forman; .

elo umo papa ,�Sp,2ssa e mistu­
re-a ao cald:, d? carr.o-:. voltan,
do à fervura por ]5 minutos.

CALDO DE CARNE

1 parte d,! cenouras fozidas

=_:=:
"
era puré

'

2 partes de caldo de carne.
sem gordura
Sal à g,�sto,

�
-
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-
-

-
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-
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-
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PAPINHA Dr:: FRUTAS Mão' se adiam. 'porquá/':a-fafali'dadff:veftf inespefadameltfe�,:�'
'

Adq�iria a sua tràrtquilidade
.

através de um' seguro' conlra

1 ,3 de xícara de bananas
maduras

113 de xícara de maçã sem
Co�Sca c sementes
Ac;úcar à gosto
Suco' de laranj3 à vontu.

,de.
Rale a maçã '" ,osmagllc �,'

bananas, oú pas:;e.os pelo 1i_;quidificad:r. A elta papinh:,
adicione um DOBe,') de água [! !
,:rL'::cl foi juntadü suco de 1a-1ranja ou de ligli}o para for­
mar lima maSsa nast,;.':'). Ado­
�e co!,forme o !"OSlD. S.e �dE'se
iar tornar a palJa 'mais 'nutri.
Uva, junte um povco d':: b::la.
Ch�l raladá.
Até '1 próxima 'i-�mana mi­

nl,<'. amiga e b-l11,;:.petite par"11o �,eu filhinho!

_,;;.;;. N,:!! -

� MU'TUai CATARfNENSE, Ôr SEGUROS·GERAIS·
UMA ORGANIZAÇÃO'· A SEU: SERViÇO;'
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Guara",
viee� Ifd�res do, ,

x Palmeiras

11- I,M"l'ifll/Dllnl) -. PI'e- dil'ig'llnim; rulu-o-neg'ros, ópillOU
H'i>J.lia: o li'l8.rricngo, realÍ'iiú' iun eontra,riamenté, ntendendo tis

�1.mi[';tos'J com':n Cori'ntia-l1;S, :: de, eircunstancras dI' que torías a.s

\ão Paulo, segunda-relra mas atenções estãío voltadas para o

, técnico polich nbor<1ad!:l peto!> campeonato da cM3de,.

Lázaro benehciado pelo
IJo.gorá.,' d:edois.:"rJ�· .amanhã

com ti punição i contra o Guarani" depois de

a-I nado 1:Z �arg� o ��.�e�n5, ('on',
mente ,," Lázaro e, wuer�es dei:

Disciplinar, manhã,
_

em, ltoppava Norte,

I
',l:a. o árbítro qUe d.lngm o em" xando de denunciar o Joglldol

. !Dl'fh( no q�í,�jp acima 'ltH,nçiJ; bnte. e,lltrf> seu quadro e o d;:, \Valmor, expulso da cameha '])01'
--.:._ --.-,------ I I'upi Wilson Silva, {> feito aCll-,'e\'ide

ii uma agressão do CelJÜ'J
.

'

Vitóri'a da
I 'ações. em i-cus relatórios ;<0- m:dio palm eIrense.

..

InglaterraI.-.--------�
;:' "';'E�"��!�i:;;�:e"'"d,::"'��, IHalle no Moto mD�e, de BluUl60au

, M, _ , _

_<1' 1, País de Gall,es por 3 gaals I O Meto Clube d('. Blumenau socia is d;l-, cidade ligados àquela
! ::JaR um '�f[C]o a, preslClenclfL do

t 2 rtíd int
!
rromovcuá no -próxímo ,10"11i11""0 \'itorio5'a agremíacão motocícrís-, ::on ra p.uma.'pa 1 a 1Il erna- ,� � ,

... "' .... '

!nl'rdiü pnnit ívor da, entidade 10- '

'
, , " !, "..,' Ir-" um tícn . Um ""'nl'n' con.J'unro' musi-'-

'.
.

..
'�ionial de, futebol, jogada hOJe, i �'" sua sede a lua _Jllt. ' <L. .""""": .' ,', ••

cal, com soliõ,,- argument-:Ilao,
,110. estadia de Wer�\ble�'. Ao fim gl'and,ioE') bané social, sendo. po- ('aI ,impulsio,nara as da,nças, que,

, ,

:
la primeira fase os galeses Y'e�_lr t'is>;;o. bastaonte acentuada a eX-lteráo inicio,à."h�?:3o. hora.o: e. do-

l'equerell!�O ":'lU1'SIR" para 'Ü' ]Q- ,

.,'
. ., .

,

'

, !"iam pOl' um a, zero. 'Ili'ctativn l'rinante nos Cll'CllJ0S ;nungo.
wsky teve s:eu cl�'ntl'at.J res.. �·ll.dor casllg'ad':), no que fCfl, bGm ,._-_-....--:._-..;,;---------...:..............- ....--.....=oo.=;.;:::;==:.'!:;::cindido depois de perm.ane- I , .

:suc'cd'ido, o medio dp. equipe. H,' I ..

'ner' pOUCO tempo m' Ge' I
'

.
, lulm' csn,í:er,.a,ldina conseg·uid.),' o-

,

e ne- B., A,IRES. 11. (UP� .
_ hraI Se er19

'
CDU ,ecer, a li,st,'a _ ,dos jog.a- 3feitlO', '3,usp'ensi\'0 da pená ,que IV no, , '. No proxÍlno día 2.4,' ," se'le�, d -

, v ores que segLUrao na V1a� 'ha al�Jical'ani .os: jJizes da, J,D, I'

..::ionado da AFA embar6ará g'em e N ã 1 I
... ,:!ue s q: no gOg_ _: ! D, pod',rá participar do pl't:lio IàmlO à Elropa,' onde, nU Mussimessi (Boca) e'Marra-I

'

I
dia, 28 en�rentará o s,crcatch Podi (!erro).; na zaga: Pere,z

"

portugu€�, na partida ini-. !.Racll1g Plzarro (C!:acarl�

I
'

,

ta) Dellach� màcing} �ag- n'pnrlugnesa 11ft I
elal .da sua ex�ursã?, E_:n na�t� .<Banfleld; na lmha

I
II tE li � !

segUIda, q:.; platmo!,: JogaraQ edla. Lombardo (Bocal,
, I

c;:m ,a Azurra e, depois, e�
I Boveri (N. Old Bois), Bal-. i S' P�Ul,'O' 'nA Porulr I

ventualmente, na Suiça. la� (fRac�ng), Mourino .!Bo- I) li. OU U (ii".
Gui1he�me Stabile deu a cal. Gmt,errez IRncmg),

,

�

Peseta (BOca); "no ataque: LIMA, 11 ITTPl - A 1'0i·Ln·
,-_._.....,��--�����'"""'" Michelli (Independiente), �uesn. de. eS]1lj1'1(:!.', ii,; S, Pã.nlb,

Verna21Za CRiveri, PracÚ) "mp'ltoll j1pln, ( .. ntngr·m mínima I
(RiVCl') Cecconáto (lndep,), :om <1 A1im17.a j',-,cni, li(le]., do I.

Bonelli r'Indep. i,' BOl'celíü �ílmpeona.to pC'T'I"lilo da fui I'bol

Ir}3(jt:<1lj G:r:ill0 <lndep.), Lfl� leste 3110, () ;"g'n foi ftllrrlifiC-8"

hrUlltl. (Itivel�), Cru? !.I;1'l- lo de mll�nifj"'h, tendo 00; bmF.i,

dep,) l' CIICC�l!aroni (''ri- leil'ilS jli!';"'�,;,H".í[il bem" ror I
�id!l, 10(':,;, 1

f

,CongreSso das federaaj
ções tsparlivts da lofte I

mais

decisi­
'h: lln�1!10, l'ltl�10 fi eon�ui�t:fi do

título, oe- vice campeão, })ojs S(�US

! rmprnmísnos restam Cil no 1',"

ele os salará

S,olich vetou.

E>cÚo .d.o. séQ
fornec�qor._
CEBOtA�5f.Al!f
EM-PÓ E ftQ�QS

TAM B,ÊM ALMa EM- .p,.
Renresen tacões Reunidas

Acontece,

Osvaldo: que apsi�·
ante:-o�ltem,

·M· 0, 1 L f R
SnVFPl..ES

E
/

BELEM,

('(JiwlilVO CüniOH
I

ft. preseul:a

Espo.tUva's' do .no]'-' �heco, candidato

l'e'

BA:SKE'T
]I JO�DS. �npnrtiY8S �n S H S I

an1pliada hoje a sérue de ! >;'�Cl:tUlJH' O. Otte, tle.(;Uindo�se
'�otejos pelo Campeonato de rouco Vjep:lis u;! disputa {i<1

_

en-

,3asqlletebol ·dQS Seg'!ln1dos ;r.ogos I �ontrb< 'entre os conjuntos ,d.a
,)Csportivos' dO' ,�ESI estando 1 ma,. Brasileira; de, FU�' em Fo":

\'rogramados para !o. fierj0:do da I ha e Mafisfi., J
..

l!Iuite duas sUg'€'i'Uiras pat'tídas:
.

Ambos '.)s _e�petâclüos te.râo I
JI. primeira delas' terá como prc-l aa quadra. do' Olímpico, seu

JO"Itagonistas os quintetos da. Fa- cal,' devendo a noite esportiva.

de, Gaiitos' ".(1.: Hering:' e .njcial'�Be. às 20 bm'llll.

profissiona I
VeIl1 fol- i �iE:andú (0.11. Brusque, onde g[.f ..

I
'

eqUi.p';l;'i chou pai:' ·3x2, mas comh�,tel1dQ

S2'j� t !?n1anaq depols, um 01inlpico
das j'i'- lUltse que totalmenre t1(>,�I(l!ite-

${!US �dept1)S Q 111UitO ltH��ris pe­
la t()r�id�, do al�!-t',llhrn <17 AJil'
111Cd.l Rio Branco.

r ..

Vamos ver, agora. o (lU,,;· nro-
J'a-"ches, 1l,assOll ·�t.m ea1err":>:'!:1
�e1c, T"pí, rrn ". ,-P:-.!" bnt endo-

PEÇAS LEGITIMAS

hrio. tlO "ale3piio" de Itoupava ] dllzirá D toam trtcolru- frente ao

NiJl'�e" H:VP d_ se \:onTPnt!U�

��)111
)nZt!'" P!·bJJfjI1.t�10 }ll1r l�élb! PraUllt

UIn ernpat s nâo esperado por Jo 'lnal Í> hnm jf'lnbI'Hl', 1'011bou

;rFcjüso ponto' no' !)l'impil'o' tur-

i h-', N:�'J' é o PI'ü!iO, eonvenhnmns,
'i.rJ.l· cln.ssieo na, 3\:\"::11t::un da pa­

isvrs
..
ma s l.·c<une- a1ra;t.-ivo::: ca­

p,.z",: de ll'v�l'. ao reduto j';ugl'i"
no dIiinii1Rfi

_

.p�Ü/l!i?Q rsalmanta

;0-1' tJ x �. O quadro eaSJÍ":]nl:-;� 'lO

;)�lo ve1.C'l'Dí1u mns �pnl'PfTl ('f1-

it::nte. Scln·anlill, por 'Seu t.urno.

('C.).1Aç::r\l. �H'.;pll)iQs:)Jnent€ 3 �f:.

'i,� e ect.(!:r,� '11W tem n.·j i r rr-n­

e 1111. parlilj fiMl' da, díapuí a Mi­

sial �1a: LBF .surpreendondo G

;te .'REi._ ii i'

o Df

u· . ami.stoso
Especializada eU1 serviços de niquelagem e cro­

magem de peças até 1 metro de comprimento, com

cobreacâo antecipada - Aceita servico em ,qrande �f3.
cala, para indústrias - Execução rápida - Solicitem
i 11 formações. . .

Rua Bar.in do Rio Br:.mefI, 301 ,_ Caixa Posta], 16
Fone, 129 --- BRUSQUg

.
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«(5 urs. IS?>
contra

•

I
'em- açdo em nossa loja'

Veja o que a B EN DH ECOflomat

faz para Você:

de lÍgua, no ,seu ç.h-el c<,no t: 1 .. 111-

perallLfu udr.quada. qU"IHe e fria,

2 AUTOMÀTICAMENTE, pd� sua

.�·ão agi!3dOta, lava stla"emen:e

sen) prejudiclIf os tecido.'.
""

3 AOTm,1ÀTICAMENTE, esvaSUl-

;.e pura çnxaguur� Sif.!'Olpl1.! C!Jl iigü:t
liÚ'lpiI. HUU.\ Ln: dilaS vé.:le!:, i1 'lil.1.a.

·ÚHll:a\Jt":.

4, ,'i.IITOMÀTICAMENTE, alt1e� de
cada r�(]ovação Ôe ;1t!,.1I .... cx:tr?; iS

j�lHl da rOUpí.:':, pelo f1tJVO t: p.:l1elJ­

IC:lJO processo a VáClIo,

nece:sslto fiy..cção ao

'sol� n;m instalação espedal ..

Tr�bQl"a com qualquer
press60 de água e bosta

Ii'gó:la em qualquer torneira,
para que funcione

com tôda eficiônda.

D[.i<\ONSr.�AÇÕES PR,h..T!CAS SEM ,COMPROMiSSO:
�tn:ldorJ

.' SECCAO DOME'STICA
Rua. Iii de NqvembN, 473 F O N � l!í 3 2

ASSISTENCIA :MECJ\.NICA --' - -

NOSSA !HTISA ir ::mRv,m
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Sob· Ameaça
Assa ltent»

.

Mi'scarado
Ainda fi l'::nehente em Blumenau

Enlranta a C. E. L P;�. serias Ô!llculôa�es em
I. seu ·lra�llno �e ItValltalllent� dos �rejojzos
NECESSARIO o APOIO Dl'.: TODOS OS QUE SOFRERAM

,

, - - -
- - FLAGELO - - - - -

.Peossegue fi Comissâ« I o volume das perdas m:

Encarregada do Levanta-I teríaís sofridas per Blum;:­
mento dos Prejuízos causa- nau, seu comércio, ;;:1Ja iii:
dos pela Enchente de ou- dústría (' sua oopulacão.
tubró ultimo, fi trabalhar Sem dúvida, o interesse
4ativam)ente, especando-se maior deveria provir dos
para dentro em breve seu prejudicados, quer grnndt·"
abalísado pronunciamento �7, ou pequenos, pois só assin­
respeito. poderá aquela Comissão �,�,

,Infelizmente, citada co- desincumbír satísfatcria­
missão tem encontrado 8'a- mente eh importante r>:'1;:;': (Conclnl na 2.a. PAr,ina. letra
rios obstáculos, retratados, --

"
.

- --------,-'---

i�:g5I::�&ih;f;1
-

O vislumbra oos aios do sr. Adhemar
�r;��:s:7u·S�o';'::� de arres adeouocia deoeohum crimenhamento ou ;por desco-
nhecer a finalidade da elo- Egiável iniciativa, não vêir, m
prestando a colaboração
que era de se esper ar, ,�

que vem acarretando um

desdobramento dos mem­

bros da CELPE, a-rim-de
que o objetivo visado seja
atingido o mais cêdo pr::"
sivel. E mesmo assim, �" :?

Qc>li{oor:ação tansas vês.is concedido apenaspedida não lhe fôr empres-
tada, a CELPE nunca que
poderá apresentar um tra­
balho completo, isso por­
que, por mais esforços qUA�
dispenda, não cÔ113egU)r:i1
fazer um levantamento oall, o esporte nacional norte­

fiél,
. que l'€:alInente espeJ!l:,·� amerícano; �·eceberam hoje a fis-

ta anual {JS jogaclores dísponí-
'."0.-" '°0-.0.-"".-000°"".-.-••-0" .-

�
[(is para contrato nos clubes da

I
..rr: ··C tf·tf·G'j-·S li� L'ga Menor.

�� Durante os próxímos onze

Para Caçador !a dias, os grandes clubes deve�n
I Expresso nlumenau�nse ·Ltda. � l!'e,SOlVer se q.uel·em COll�ratar ar-

I F . 1620 171:2 �Il €;-u.ns dos qumhentos Jogad';:,res• ones. e::> ,,_ I
.. •

�,i,��!�i���i!j!��'!��';i���i�..i�i,�����;r� eonatantes- t{iessa. Iísta,

são que lhe foi confiada.
Demais, tal medida do n �..

verno Municipal, visa, um

ossivel pedido de auxilio

fóco o julgamento do habeas
S. PAULO, 11 (Merid.) I voto. Porquanto !endo 'sido

� A respeito do jUlgamen-1 quatro os votos favoráveis,
to do Supremo, negando ha- seis foram contrario e a di­
beas-corpus ao sr. Adhemar I ferença de apenas um voto
de Barros, ° professor Ata-I já daria possibilidade de
liba Nogueira fês as seguin-I empate. Consequentemente
tes declarações: . o presidente do Supremo

depois anunciadas. e postas que os advogados preten­
de lado, sempre sob a mes- diam com esst:: pedido trun­
ma orientação. Em' seu jul- ,

car o processo sumariamen­
gamento de 4!ntem não de-. te in-límíne. Os advogados,
veriam entrar ne merito da I do, 'sr. Adhemar- darão aín­

um comunicado-

��""",••!&\.-
S. A. f O M E R ( I A t M O E L L M A N N

PROJETADA EXPEDICÃO NORTE AMERICANA
'" .

A ANTARTIDA
ATH(T,AND, Nova Zelandl i. norte.cmerlcana à Antardída.

11 (DP) - ° mín'stro do � Acrescentou entretan.o. duvi­
Exteri(i.r, Clifton Webb, anun, dar das n: tloías de que a ex­

com

Carl o café na Europa

(ulpo.;se a redução na

do produto à elevação
RIO, 11 (Merid.) - Fa- café por esses países, cul-! O café não entra ncslpaísee

lando a reportagem hoje a pando'''ise a €I1evaçifo dos ! da Europa, como nos Es­
proposito dos telegramas preços pela queda no con- tados Unidos, livre dos di­
procedentes da Austria e' sumo lá, o sr. Marcelino reítos aduaneiros e se as ..

da Dinamarca, referentes a Martins Filho, presidente sim fosse muito menor se­

redução da importação do

J
do Centro de Comercio do ria o seu preço "ao consumi-

--..------:----'------"'7""-----�------- Café explicou: dor pela maior quantidade

lumento do ag"'lo�'s de -d
'

, I consumida e maior tambem

VI O aí "Não trata-se d� quest�o I
o no�>so comercio com a-

I dos preços, estes são, hoje I . .

falia de rlo"l res nos lel·lo-esl::PO��d�:z�:;o��:.�apro� ����o�a::;������m��;�
li I

duto torna-se caro ao con- porção dos produtos qUe p��

I' sumídor devido aos altos ra la exportamos, dos quais

Pouca influencia da Irarn�ereilda de pecas de veículos para a 'primeira direitos �duaneiros e os e- o mais imPfo::tante e exata-

• t _' •
levados impostos de consu- mento o ca e.

calegona - Aheracao de meus de 105 por cento - ! 0:0 que Oneram a mercad�-
----'-�-"---'----:-�-��---'--'--'"-,---,----�.-'----�

'.

·

"I
na quase em todos 'Os pai-

': RIO, 11 (Me�;d,) - C::ircll ,licitações nas Bolsa� de Va- Consultados, a ANMVAP ses da Europa. O café na
lou, ontem, a ínrormação {I·:: leres. (Associação Nacional. de Má. E

'

I ti tque a transferencia de. pecas �:uramos que. n ;s agí ss da quinas. Veículos, Peças de A-I'
uropa e re a_ ivamen e ca­

de automcveís e caminhões. primeira categoria, .zpós a Ins. cessórios) e : Sindicato Vare. ro ao consumidor, mas este
a�torizada pel" recente instr.lI trucão n:o 107. hOllW! uma al- jist.l dl8 Automoveis e Acesso_ fato deve-se a politica fis­
çao 107 da Sl�MC!C, da terce.1. teracãc para mais de cerCa d� rios do Rio d? Jan>:iro manl� cal dos governos que tiramTa para a pnm.elra categOl'hi 105�. Entretanto, na terceira festaram a opinião de que· as I d

.

d
'

dd� p�'oduto� ímportaveis, I;U-1 categ'1ria, da qual s,,!iram aI- e'E.v,açõe<; de agios o<nrridas
ren a exceSSIva ° pro uto.

Te'ndl·a av-'a dI�te1"mmadb. il eleVfJçaO gumas peças d,� automoveis e resultaram da acentuada dimJ� r -

d.os agi: s desta UHi�l�. cal:,,::g '-! cam:nhões, lverificou_se tam. nuição de divisas colocad,?s
rl�, Elemento" estatlsclC?S. co. bem uma .elevação de agios na em leilões, tanto asSIm que
lhldos (m fontes autGnZad�ls base de 65"(,. Se a elevação ant·es da Instruçã.:- 107 já S'�
revelam ql.I'Q, aquela ele�açao eOllstat.:da tivesse decorrido verificavam sensiveis 'lumfn_
que realment�-:! oc�rr2, n�o 1:8 d:l tr:3'_·.sf.�rencia_. r S agios da tos :nos agios d·e todas a<; cate�
sult'l da aludld_a tJ.ansfc�_ncl� t'_rcelra categoria apresEnta- gorIas de produtos impor;a.
mas das reduçoes das dlspam riam queda. o Que não se deu.
bUldad.;s em doIares dadas á, Consoante dâdos da CA-

CEX, no primeiro �cmestre de
1954, na terc;.;ir'l categoria.
foram rccnciados, em númer::>s
1': dond: S, 6. 500 . 000 cruzeiros
cabendo a peças Cle antomo­
vei., e caminhões CrS ... " ..

525.000.000.00, isto é, 3% dO
münt'1nt€.

PARCIAl.. A TRANS_
FERENCIA

Não fcram transferidas da
terceira para tI prim;,i1">l cate.
-;oria :.odas as pecas de auta.
moveis e caminhõ'2s, inas, soo

n:v"'l1t� as l'eferenles aos mito�
res e à !.1Ul'te ,:;létríca, cujas li­
r:eilças. 110 primeir.;> semestr:;:!
deste .:110, c:ncedidas pela CA- �T'-
CEX, atingiram 147 milhões I "

.

de cruzeiros. ou �eja 28% dO I "
lotaI .parda) 0.;> 525 milhões, l,jm�ôMa�. �

Autor;daões finane<eiras e
I

elementos das classes produ-!
toras afirmam que não se jus_' ,

t'ficn o al,"rme do Sindicato
ebs Fabricantes de Peças,.por.

'

rlltant� as peças confecclOna_
das no raÍs continuam cIassifl_

'

eadas na quinta c,:it·;;gol'ía doS'
le'Iõc3 ct.2 divisas eumbiais.
não _tendo sido objeto da Ins,

"trllçao 107. ��=�=m!����������m�=���=��=����m=r=�=��

impt»rtação
dos preços

CONVIDA SEUS AMIGOS E FREGUE­
ZES PARA APRECIAREM o NOVO

. WOLKSWAGEN 19:)4 EM EXPOSICAO
EM SUA LOJA HOJE E AMANHA.

..

- CONFECCINAM-SE
NAS OFICINAS DES�

TE JORNAL

SEOUL,11

CLICH�S AUTO�10'VEIS, A' VOSSA

.. Desenhos siníples
'" Desenhos para imo

pres�ão e111 cores xv DE NOVEMBRÓ, N.o 9 2 3
SANTA

• Etiquetas metálicas,
Para mâqu}na.s, mo­

tores e movel!>, em

cores

---x---

em cores.

DI R E TA

II< Plaeas metálicas pa­
ra portas, escritó­
rios e consultórios. Pecas ni=lra:•

ORGANISA(ÃD' ESPECIALlSADA' PARA VENDA POR ATACADO
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